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RESUMO 
A água doce é de extrema importância para a atividade humana, porém, com o aumento e 
desenvolvimento urbano sua pequena totalidade vem sofrendo altas contaminações. 
Partindo desse ponto, o uso de organismos que habitam a biota aquática, juntamente com 
parâmetros físicos e químicos, auxilia em evidenciar o impacto ambiental, de forma eficaz e 
com baixa escala de tempo. Em vista disso, o presente estudo, realizado entre os meses de 
fevereiro e junho de 2018, objetivou-se em levantar os protozoários de vida livre, a fim não 
só de contribuir para o conhecimento do endemismo do grupo, mas também, verificar se 
esses organismos podem auxiliar na analise da qualidade da água, em dois ambientes 
lóticos que se encontram na Bahia. Foram registrados 27 táxons, sendo o grupo Ciliophora o 
de maior ocorrência entre os pontos amostrais, que assim como os outros grupos, 
apresentou diferenças significativas para o uso como bioindicadores e grau de impactos, 
sendo organismos de grande importância em programas de monitoramento. Porém, ainda 
se faz necessário um maior esforço amostral, agregando maior conhecimento taxonômico 
ao grupo.  
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1. INTRODUÇÃO 

A água doce é essencial para o uso da atividade humana, sua pequena 

totalidade (0,006%) ministra uma intensa demanda mundial (TOWNSEND et al., 

2006; KÜHL et al, 2010). O desenvolvimento econômico e a urbanização 
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exacerbada, por sua vez, têm aumentado à contaminação de rios, lagos e 

reservatórios, alterando a qualidade sanitária e influenciando na degradação destes 

ambientes (CARVALHO & ALBUQUERQUE, 2005; AMÉRICO et al., 2012). 

O monitoramento e verificação da qualidade desses ecossistemas aquáticos 

tornaram-se alvo de pessoas que buscam utilizar de variáveis físicas e químicas 

para proporcionar respostas que caracterizem esse ambiente. Contudo, 

metodologias baseadas apenas nesses caracteres não se tornam suficientes para 

avaliar outras particularidades e interferências, tornando-se falhos nas avaliações de 

qualidade estética, recreativa e ecológica desse meio (BUSS et al., 2003; SALUSSO 

& MORAÑA, 2002;).  

Pela grande quantidade e diversidade de organismo que habitam a biota 

aquática, uma importante ferramenta para monitorar esses ecossistemas de forma 

mais eficaz, é a utilização de alguns dos mesmos para identificar compostos que 

atingem os sistemas biológicos e sua conservação (ZAGATTO & BERTOLETTI, 

2006; CUNICO et al., 2012), assim, o biomonitoramento, busca investigar por meio 

de indicadores, ou seja, espécies que por sua sensibilidade a vários fatores, 

evidencie a contaminação ambiental (WASHINGTON, 1994; NIEMI & MCDONALD, 

2004), como  algas, pequenos crustáceos, macrófitas aquáticas, peixes e protistas 

(MADONI,2000; FERREIRA et al., 2007; HAYASAKA et al., 2012; LÁNG & KOHIDAI, 

2012; WANG et al., 2015; SILVA et al., 2016;), contribuindo na elaboração de 

estratégias e projetos de recuperação de ecossistemas (MEYER et al., 2007). 

Os protistas, seres eucariotos pertencentes a diferentes comunidades nos 

ecossistemas aquáticos, possuem uma alta diversidade e mostram grande 

sensibilidade as condições ambientais, pelas altas exigências especificas com o 

meio, como a temperatura, pH, matéria orgânica e oxigênio liberado, além de sua 

maioria apresentarem vida curta,  permitindo responder aos impactos no ambiente 

em uma pequena escala de tempo (GROLIÉRE et al., 1990; MADONI & BASSANINI, 

1999; CASTRO et al., 2009;RUPPERT & BARNES, 2005; BERNARDO et al., 2009; 

BERNARDO et al., 2009; MENDONÇA, 2012; WU et al., 2015;).  

Dentre o grupo de protistas, encontramos os protozoários de vida livre, que 

representam cerca de 20.000 espécies conhecidas (ADL et al., 2007;) com grande 

diversidade morfológica, estando  divididos em três grupos:  Ciliophora (ciliados), 
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Mastigophora (Flagelados) e Sarcodina (Heliozoários; amebas nuas ou com teca) 

(ROCHA,2005), e participam de diferentes parcelas da cadeia trófica, podendo 

ajudar nos processos de ciclagem e regulação ambiental (HOLEN, 2000; ARANTES 

JUNIOR et al., 2004; SENLER & YILDIZ, 2004; XU et al., 2005; MADONI & 

BRAGHIROLI, 2007; BRUSCA & BRUSCA, 2007; DOPHEIDE et al., 2009; 

ESPIRITO SANTO, 2012; MENDONÇA, 2012;). 

Entretanto, apesar da eficiência com a sensibilidade a mudanças ambientais, o 

uso de protistas nas avaliações ambientais não é tão explorado, por escassez de 

conhecimento taxonômico do grupo (MAURER, 2000; DAUVIN et al., 2003; 

SÁNCHEZ-MOYANO et al., 2006; CHESSMAN et al., 2007; CARNEIRO et al., 

2010), exibindo a necessidade da ampliação do conhecimento da diversidade 

desses organismos. MITCHELL & MEISTERFELD (2005), afirma ser necessário o 

esforço de amostragem em locais pouco estudados, que possam ser utilizados em 

pesquisas sobre as relações tróficas e avaliação do grau de variáveis de ambientes 

aquáticos (REGALI-SELEGHIM et al., 2011;). 

Assim, perante os impactos de atividade antrópicas, especialmente sobre os 

ambientes aquáticos, monitorar e avaliar sua qualidade contribui com informações 

ecológicas e no que se refere aos serviços prestados às populações humanas, além 

de ampliar o conhecimento da diversidade desses organismos. Em vista disso, o 

presente estudo objetivou-se em realizar um levantamento dos protozoários de vida 

livre, a fim não só de contribuir para o conhecimento de ocorrência do grupo, mas 

também, verificar se esses organismos podem auxiliar na analise da qualidade da 

água. 

 

2. DESENVOLVIMENTO E APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

 

2.1  Material e métodos 

2.1.1 Áreas de estudo 

O Rio Ipitanga e o Rio Joanes, estão inseridos na APA – Joanes-Ipitanga (Área 

de Preservação Ambiental) no estado da Bahia, criada em 1999 com o intuito de 

incluir os dois rios em área de proteção. O Rio Ipitanga tem sua nascente no 

município de Simões Filho, e desemboca no Rio Joanes (Figura 1), o principal rio de 
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uma bacia que é responsável por 40% do abastecimento de água de Salvador e 

região adjacente, com nascente no município de São Francisco do Conde, e foz no 

mar, dentro do perímetro da Praia de Buraquinho, no município de Lauro de Freitas 

(A TARDE, 2018). 

A APA Joanes-Ipitanga tem sua poligonal delimitada em 64.463 ha na Região 

Metropolitana de Salvador, abrangem variados ecossistemas como praias, restingas, 

manguezais, remanescentes de Mata Atlântica, além de pequenas e grandes áreas 

urbanas. Devido o contato com estas áreas a APA Joanes-Ipitanga sofre com as 

influencias da intensa atividade de aporte de esgotos domésticos e industriais nos 

seus rios e lagoas além da cada vez maior ocupação de sua área diante do 

crescimento da especulação imobiliária (INEMA, 2018). 

 

2.1.2 Delineamento amostral 

As coletas ocorreram entre os meses de Fevereiro e Junho de 2018, onde foram 

delimitados seis pontos amostrais (Figura 1), divididos com intuito de abranger todo 

o processo de ligação entre os corpos lóticos. Estando assim dispostos em: dois no 

Rio Ipitanga (P1 e P2), dois no Rio Joanes (P5 e P6) e dois após o encontro dos 

mesmos (P3 e P4), tendo uma distância relativa entre eles com o intuito de analisar 

ambientes com características diferentes, como vegetação e exposição à luz solar, 

assim como suas variáveis físico-químicas e antropogênicas.  

    A amostragem ocorreu através do método manual, ou seja, utilizando luvas 

descartáveis e um pote plástico individual homogeneizado com água de cada ponto, 

foi preenchido 2/3 do recipiente com a amostra, recolhido uma quantidade do 

substrato presente, já que há organismos associados aos mesmos, acondicionados 

e lacrados em uma caixa de isopor com gelo para o transporte. Posteriormente 

foram armazenados no laboratório da Universidade Católica do Salvador (UCSal), 

no campus de Pituaçu, onde os lacres eram substituídos por gaze para evitar a 

morte da microbiota presente. 

     Em cada ponto, foram aferidas algumas análises físico-químicas, como oxigênio 

dissolvido e temperatura da água com o auxílio do multiparâmetro (HANNA, modelo 

HI 9146), já para a obtenção de pH, nitrato e fosfato, foram aplicados reagentes que 
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constataram as variáveis necessárias para posteriormente correlacionar com os 

organismos encontrados. 

     Para analise das amostras, foram dispostas em lâminas de microscopia, 

contendo poucas gotas de água do local de coleta, a fim de assegurar que toda 

amostra fosse analisada minuciosamente, em microscópios ópticos, fazendo o 

levantamento dos protozoários de vida livre presentes, que para sua identificação 

contou com o auxílio de consultas em um exemplar de Free-Living Freshwater 

Protozoa: A Colour Guide, D. J. Patterson, 1992.   

 

 

 Fonte: Geobahia (Sistema Georreferenciado de Gestão Ambiental), INEMA (Instituto do    

Meio Ambiente e Recursos Hídricos).  

 

2.2 Resultados e Discussão 

As variáveis aferidas têm seus valores apresentados na tabela 1, onde o nitrato 

se mostrou constante em todos os pontos. Entretanto, outros parâmetros mostraram 

diferenças significativas em seus valores, como oxigênio dissolvido com 

heterogeneidade nos locais de amostragem, sendo que o fosfato só mostrou 

divergência no P3.  

Figura 1 – Mapa Interativo, onde P1/P2 - Rio Ipitanga; P3/P4 - Rio Joanes-

Ipitanga; P5/P6 - Rio Joanes 
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     Um elevado aumento do nível de nitrogênio e fósforo em ecossistemas aquáticos 

podem alertar possíveis efeitos da eutrofização, provenientes de escoamentos 

domésticos ou processos naturais que acabam modificando toda composição da 

biota aquática, como o crescimento ou queda de algumas populações (STERZA, 

2002; VIEIRA et al., 2011;), já que locais muito nitrogenados e fosfatados podem 

indicar poluição orgânica (DOMÈNECH et al., 2006; VASCO et al., 2011;).  

 

  

 

Durante o período de pesquisa, foram encontrados 27 táxons diferentes de 

protozoários, onde apenas 3 foram identificados apenas em nível de Filo e 2 apenas 

a nível de Classe, por dificuldade de analise taxonômica do grupo, todo o restante 

são tratados a nível de gênero. Dos organismos observados, 19 (70,3%) 

correspondiam ao grupo Ciliophora, 6 (22,2%) ao grupo Sarcodina e 2 (7,5%) ao 

Mastigophora (Tabela 2), onde apenas 8 (aprox. 30%) mostraram ocorrência em 

mais de um ponto, sendo os gêneros Paramercium (83%) e Stylonynchia (66%) os 

de maiores frequências, com amplas distribuições geográficas, que segundo estudos 

preferem ambientes com uma quantidade intermediaria de matéria orgânica e 

oxigênio dissolvido (KOLKWITZ; MARSSON, 1909, JIANG; SHEN, 2005; PAIVA; 

SILVA-NETO, 2004; LAUT ET AL. 2005.) 

     De acordo com BERNARDO et al. (2009), os impactos ambientais limitam a 

riqueza de organismos no ambiente. Alguns trabalhos mostram que quanto maior a 

Pontos Fosfato Nitrato Oxigênio 

Dissolvido 

pH Temperatura da 

água 

P1 2-4 0-5 1,71 7 21,3 

P2 2-4 0-5 2,31 6,8 21,9 

P3 1-2 0-5 2,85 7,2 23,1 

P4 2-4 0-5 3,22 8 24,2 

P5 2-4 0-5 3,00 6,6 25,4 

P6 2-4 0-5 3,20 6,6 24,2 

Tabela 1 –  Variáveis ambientais aferidas durante o processo de amostragem do 

P1, P2, P3, P4, P5 e P6, respectivamente 
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riqueza de protozoários, melhor será a qualidade do ecossistema aquático (XU et al., 

2008; JIANG et al., 2011). Sendo assim, o ponto que mostrou menor impacto e 

maior diversidade de protozoários foi o P6, sendo o ponto com menor proximidade 

da ação urbana, constando de 12 táxons, sendo alguns bem específicos na escolha 

de habitats, como Chilodonella sp., Difflugia sp, Euglypha sp e Ophrydium sp., onde 

suas ocorrências podem ser justificadas também pela presença de macrofitas 

aquáticas, já que as mesmas representam uma grande importância às comunidades 

planctônicas, oferecendo abrigo aos organismos, diminuindo a turbulência e a 

velocidade da corrente, que facilita a reprodução, uso de habitat e alimentação dos 

mesmos (NUNES et al., 1996). 

     Nos outros pontos, a riqueza de organismos encontrados foram de 

respectivamente 9 no P5, 6 nos pontos P1 e P3, não havendo variação do nível de 

riqueza de táxons, 5 no P4 e 7 no P2 (Tabela 2). Sendo possível observar a 

especificidade de alguns grupos, como Litonotus sp e Loxodes sp, que só se fizeram 

presente no P1, podendo ser explicado pela preferência em ambientes com uma 

menor concentração de oxigênio dissolvido, que segundo Souza-Pereira e Camargo 

(2004) em baixos níveis podem indicar poluição, concordando com outros autores 

que trazem que organismos do gênero Litonotus e Loxodes possuem relações com 

áreas impactadas (PAIVA; SILVA-NETO, 2004). 

     Outros organismos com altos níveis de endemismo foram o Entoshiphon sp, 

presente apenas no P2, Oxytricha sp encontrado no P4 e P5 e Vorticella sp, no P6 e 

P2,  que de acordo com SOUZA (2012) elas podem ser encontradas em locais com 

pouca qualidade de água, porém, como o P6 se mostra o local menos impactado 

pela eutrofização e traz maior diversidade de protozoários (tabela 2), essa 

ocorrência pode esta diretamente relacionada a disponibilidade de alimentos, ou a 

espécie não tem relação com os impactos na biota aquática (PAIVA; SILVA-NETO, 

2004), assim como o Peranema sp., que se mostrou tolerante a uma alta variação 

ambiental, estando presente nos pontos P1 e P6. 
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TAXÓNS 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Ciliophora 

Chilodonella 

sp. 

     + 

Cinetochilum 

sp. 

  +    

Colpidium 

sp. 

    + + 

Euplotes sp.  +   + + 

Halteria sp.  +    + 

Litonotus sp. +      

Loxodes sp. +      

Loxophyllum 

sp. 

      

Metopus sp.   +  +  

Ophrydium 

sp. 

     + 

Oxytricha sp. +   + +  

Paramecium 

sp. 

 + + + + + 

Stylonychia 

sp. 

+ +  + +  

Tetrahynema 

sp. 

  +    

Urosoma sp.     +  

Tabela 2 – Ocorrência dos Táxons durante o processo de amostragem em P1, P2, 
P3, P4, P5 e P6, respectivamente 
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A presença de Arcella sp., parte de uma associação com a vegetação, seu 

aparecimento nos pontos P1, P3, P4 e P6, podem ser justificados pela presença de 

macrófitas em suas margens ou encontradas dentro do ambiente aquático 

(LANSAC-TOHA et al., 2000; ARAÚJO e GODINHO, 2008; MEDEIROS et al., 

2013;), apesar dos pontos P2 e P5 também apresentarem esse tipo de vegetação, 

não foi relatado a presença dos protozoários citados. 

 

Vorticella sp.  +    + 

sp 1   +    

sp 2    +   

sp 3     +  

Mastighopora 

Entosiphon 

sp. 

 +     

Peranema 

sp. 

+     + 

Sarcodina 

Amoeba sp.  +     

Arcella sp. +  + +  + 

Euglypha sp.      + 

Difflugia sp.      + 

Heliozoa sp.     +  

Heliozoa sp. 

2 

     + 
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3. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Contudo, a diversidade táxons protozoária encontrada apresentou diferenças 

significativas para o uso como bioindicadores de impactos ambientais, sendo 

organismos de grande importância para o uso em programas de monitoramento. Foi 

possível observar também, que alguns organismos parecem não apresentar relação 

direta com a avaliação de ecossistemas aquáticos, já que não mostram alteração em 

sua diversidade pelas variáveis analisadas, podendo ser encontrados em ambientes 

impactados ou não. 

 Além disso, o levantamento parcial desses protozoários é de grande contribuição 

para agregar conhecimento sobre a distribuição geográfica dos mesmos, sendo 

importante também que futuros estudos busquem analisar de forma mais detalhada 

a dinâmica dos táxons perante as diferentes variáveis.  

     Apesar dos protozoários apresentarem grande eficiência no processo de 

bioindicação, existe poucos estudos que auxiliem na identificação dos mesmos, 

mostrando assim a necessidade de um esforço amostral maior com o intuito 

taxonômico.  
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